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Edição 2025 da Capão Bonito Run foi um sucesso

Capão Bonito vibra com mais uma edição do
Rastro Fest – Motorcycle: um show de motociclismo e rock
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A inteireza do invisível
Talvez, em algum instante estranho e inespera-

do, surja em mim uma inspiração poética que traga
à tona algo que nem sei que há em mim. Como diria
Clarice Lispector, “minha alma tem o peso da luz”.
Pode ser numa bela manhã de sol ou num dia chu-
voso, sob um céu azul ou cinzento, pouco importa
—, desde que num ínfimo olhar se revele a exube-
rância do ser, a beleza de simplesmente existir.

Que os dias reservados para serem vividos entre
buscas e silêncios se tornem manifesto dos sonha-
dores — àqueles que, como Dom Quixote, veem
gigantes onde o mundo só vê moinhos. Que sejam
fortes, e que essa força se manifeste como uma
revolta poética, uma revolução de sentimentos. O
amor, afinal, como canta Caetano Veloso, “é a coisa
mais triste quando se desfaz”, mas é também a for-
ça que move os oceanos. E a vida, como bem nos
lembrou Nietzsche, quer ser vivida com intensidade
— e não apenas suportada.

Talvez, num verso, se encontre tudo. Talvez tudo
seja imaginação. E se for, que seja como em “A in-
venção de Morel”, onde a imaginação constrói mun-
dos reais. Porque sempre haverá um amanhecer,
mesmo quando a noite parece não ter fim — como
nos salmos antigos: “O choro pode durar uma noite,
mas a alegria vem pela manhã. “

Dorme esta noite. Descansa. E se puder, sonhe.
Sonhe quanto for possível. Não espere que a vida
seja fácil — como escreveu Guimarães Rosa, “viver é
muito perigoso”, mas também é belo. O caminho
pode ser longo, mas a chegada talvez esteja logo ali
— após o próximo passo, depois de mais uma dor.
Olhe bem: talvez você consiga enxergar além de si
mesmo, como no cinema de Tarkovski, onde o visí-
vel esconde o invisível essencial.

Está tudo bem. Dorme. Aquiete o ser, afague à
noite, mesmo que seja escura como em “O Livro do
Desassossego”, de Fernando Pessoa. O que me es-
pera? Quem me espera? Onde deixei aquilo que agora
procuro? Meu coração arde. São flores à espera da
primavera, como no poema de Drummond: “As flo-
res são reais, mesmo quando nascem no vazio. “

Um rio de águas profundas corre dentro de mim,
e ao longe, além do que o olhar alcança, há um
barco solitário no horizonte, como na pintura de
Caspar David Friedrich. Depois que eu passar, ficarão
os rastros, as memórias esquecidas, e um pouco da
lembrança das belas manhãs que não deixei escapar.
O relógio já não conta mais as horas — e o tempo,
talvez, nem precise saber que horas são. Tudo se
torna um lapso, um instante entre dois silêncios,
como diria Octavio Paz.

A semente germinou, a flor desabrochou, o fru-
to saciou a fome da poesia. E o mundo sorriu nos
lábios da imaginação, como uma criança num conto
de Mia Couto. Quem plantou a semente? Quem
colheu o fruto? O sol caminhava por longos cami-
nhos, sem saber se era partida ou chegada — como
Ulisses em sua eterna errância. As nuvens, vagaro-
sas, seguiam seus instintos — por vezes dormiam,
por vezes despertavam só para dizer “bom dia”. E
depois vinha a noite. A noite escura, onde nem
mesmo as lágrimas do vaga-lume podiam ser vistas.
As estrelas estavam distantes demais naquela noite.

Um dia, você ainda vai dizer que valeu a pena
viver tudo o que viveu. Que as dores, os choros, os
lamentos, fizeram seus dias durarem mais. Talvez,
em pleno juízo, alguém ainda deseje conversar com
o sol — como em “O Pequeno Príncipe”, com seus
rituais de pôr do sol —, num papo leve entre velhos
amigos. Ainda é cedo para ir embora. Senta, vamos
tomar um café. Saborear a vida, poetizar o momen-
to sob o afago da manhã. A cadeira está vazia. Sen-
ta aqui.

De onde vem esse cheiro? Parece saudade —
essa palavra que só existe em português, como lem-

brança encarnada no tempo. Uma essência que já
senti antes, talvez em outra vida, como no eterno
retorno de Borges. E a noite chega, enquanto eu
espero pelo brilho das estrelas. Não sei para onde
vou, mas estou indo. E, ao mesmo tempo, estou
chegando. Não espere que a porta esteja aberta,
nem que a luz esteja acesa. Talvez, em algum lugar,
você se encontre. É um sentimento que sempre se
regenera.

A poesia se manifesta nos tempos difíceis. So-
nho, poesia, utopia — é preciso sonhar, sempre.
Como nos versos de Paul Éluard: “Existe outro mun-
do, mas ele está neste.” Sonhar um sonho que seja
vida profundamente vivida, celebrada no verso que
atravessa muros e quintais, toca corações e men-
tes, e se torna um manifesto sagrado pela vida.

Todas as flores dizem ao jardim: “eu existo”. E
nas manhãs da vida, os versos florescem, nutrem o
ser que habita em mim. Um dia, um sonho, sonhan-
do às margens de si mesmo. E o ser humano amado
na divindade que se humaniza — como Cristo em
sua mesa — e faz do amor um banquete, uma mesa
farta. É dele que se alimenta tudo o que há em nós.
E dele germina a semente de uma nova geração.

Anoitece outra vez. E os jardins florescem antes
mesmo da primavera chegar. A dor perpassa os mo-
mentos, para doer entre os instantes. Mas em ou-
tros tempos, e em outros momentos, haverá alívio.
Amanhã será outro dia — e em outros dias, outros
versos se farão nos instantes mais sublimes. Talvez
sejam apenas fragmentos de tempo, disfarçados em
sonhos, querendo apenas viver o próximo instante.

Tudo em nós se move para ser outro — em ou-
tras noites, sob outras estrelas, só para brilhar de
novo. E quando a noite vier, nos seus mistérios, ha-
verá espaço para imaginar como seria tocar a lua. E
se o dia amanhecer só para ver o sol, mesmo que a
chuva insista em esconder a luz, que chova, que
sacie a terra e permita à semente germinar.

É noite. Logo os dias amanhecem. Os jardins flo-
rescem. E as faces ainda desconhecidas dos novos
tempos surgem sob os olhos do infinito que repou-
sa nos braços da imaginação. Cada momento se re-
faz no silêncio lúcido, onde cada palavra, cada ver-
so, justifica a lágrima e o sorriso — mesmo que seja
um sorriso triste.

Poetiza-me nos instantes em que estive ausen-
te. Tenho sede. Tenho fome. Caminhei por tantos
caminhos. Quem sabe, a poesia me encontre por aí,
nas esquinas de um verso, semeando sonhos no
terreno fértil da esperança. Porque a poesia me faz
ver o todo. Me faz ver o invisível — como dizia Saint-
Exupéry, “o essencial é invisível aos olhos”. Me per-
mite dizer o indizível, como em Emily Dickinson, com
seus versos que sussurram o infinito. Me faz seguir,
mesmo nos descaminhos.

A poesia está em mim. E de mim faz a inteireza
que sou. Toda voz é poesia. E o silêncio, ele mes-
mo, é pura poesia. Sob a noite, a lua brinda com
fome o brilho das estrelas. E mesmo no escuro, há
um dia de sol apenas para aquecer o silêncio e afa-
gar a face de um sorriso triste.

Mais um dia. Mais um instante. E mais um mo-
mento que se eterniza na profundidade de um olhar.
Nas noites de estrelas, carrego o silêncio de quem
olha para dentro. E nesse olhar silencioso, algo fica
para sempre. Imagino o silêncio me olhando de vol-
ta, perplexo. Calado, ouço os passos dos próximos
instantes. E, na lucidez do silêncio, perfazem-se os
versos.

Luiz Carlos de Proença
Conselheiro Municipal dos

Direitos da Pessoa com
Deficiência – Capão Bonito SP

Autor do livro: O sol nas
margens da noite

CBF se pronuncia sobre suposto
vazamento de 2ª camisa da Seleção

A Confederação Brasileira de Futebol (CBF) se
pronunciou na noite de terça-feira (29/04), sobre o
suposto vazamento da cor da segunda camisa da
Seleção para a Copa do Mundo de 2026.

De acordo com a nota oficial divulgada pela enti-
dade, as imagens sobre o uniforme são falsas, e o
conjunto de peças que serão utilizadas pela seleção
brasileira na América do Norte em 2026 ainda será
definida em conjunto com a Nike.

Além de desmentir o vazamento feito pelo site
"Footy Headlines", especialista em uniformes do
mundo do futebol, a CBF também afirmou que a
nova camisa seguirá as regras definidas pelo estatu-
to da entidade.

O estatuto prevê que as camisas utilizadas pela
seleção brasileira precisam ter as cores da bandeira
nacional (verde, amarelo, azul e branco), com a ex-
ceção de modelos comemorativos, que precisam de
aprovação da diretoria.

Governo suspende descontos
de aposentados do INSS
por tempo indeterminado

O governo federal, através do Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS), publicou na terça-feira (29/
04) um despacho que suspende, por tempo inde-
terminado, todos os acordos com entidades associ-
ativas que realizavam descontos mensais nas folhas
de pagamento de aposentados e pensionistas. A
medida implica a imediata suspensão de todos os
descontos relacionados a essas entidades.

A decisão já havia sido anunciada na semana an-
terior, em resposta à Operação "Sem Desconto" da
Polícia Federal (PF) e da Controladoria-Geral da União
(CGU), que investiga um esquema de fraudes bilio-
nárias envolvendo esses descontos não autorizados.

O despacho que formaliza a suspensão é assina-
do pela presidente interina do INSS, Débora Floria-
no, que assumiu o cargo após a demissão de Ales-
sandro Stefanutto, afastado na quarta-feira (23/04)
em decorrência da operação policial.

O documento determina a "[...] suspensão dos
Acordos de Cooperação Técnica formalizados pelo
Instituto Nacional do Seguro Social, que envolvam
descontos de mensalidades associativas em folha de
pagamento de benefícios previdenciários, até ulteri-
or reavaliação de sua regularidade e conformidade
com as normas vigentes, bem como de quaisquer
repasses às entidades partícipes dos ajustes".

As investigações apontam para o envolvimento
de ao menos 11 entidades associativas, suspeitas
de realizar descontos indevidos em benefícios de
aposentados e pensionistas entre 2019 e 2024. As
estimativas indicam que os desvios podem alcançar
R$ 6,3 bilhões.

A Operação "Sem Desconto" cumpriu manda-
dos de busca, apreensão e prisão em 13 estados e
no Distrito Federal, incluindo São Paulo, Paraná e
Ceará. Além do afastamento e posterior demissão
do então presidente do INSS, Alessandro Stefanut-
to, outros cinco servidores públicos foram alvo de
medidas judiciais, e seis pessoas foram presas.

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Estruturas Metálicas,

Forro PVC, Ferro p/Construções,
Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Rua Rio Grande do Sul,
542 - Capão Bonito
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Antes do Monte Everest ser descoberto, qual
era a maior montanha da Terra?

Resposta: o Monte Everest.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Qual o nome que se dá a um cachorro com
febre?

Resposta: hot dog.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Quantas espécies Moisés levou com ele na
Arca?

Resposta: nenhuma. Quem construiu a arca
foi Noé, não Moisés.

Piadas...

Frases
O único final
feliz que eu
conheço é o

final de
semana.

Queria um triângulo
amoroso: eu, um

apartamento e um
emprego bom.

Nas redes sociais

Estou me afastando de
tanta gente, que daqui a
uns dias a solução vai ser
conversar com as plantas.

O final de semana
deveria levar uma
multa por excesso

de velocidade.

Prefeito Júlio Fernando entrega obras de revitalização
do CADÚnico e Viva Leite em Capão Bonito

Zona Azul...
Falta de vagas no centro de Capão Bonito

Cooperativa Agrícola
de Capão Bonito

Av. Plácido Batista da Silveira, 355G
Jardim Cruzeiro - Capão Bonito

PROGRAMA DE
REVITALIZAÇÃO |
Na noite da última sex-
ta-feira (25/04), a Prefei-
tura de Capão Bonito
realizou a entrega ofici-
al das obras de reforma
e revitalização dos es-
paços do CADÚnico e
do Programa Viva Lei-
te, em uma cerimônia
marcada por emoção,
reconhecimento e com-
promisso com a popu-
lação.

A solenidade reu-
niu autoridades e mem-
bros da comunidade, e
teve como ponto alto a
homenagem póstuma ao
servidor Eduardo Mar-
tins Neto, lembrado por
sua dedicação às causas
sociais e à população em
situação de vulnerabili-
dade.

A secretária de De-
senvolvimento Social,
Priscila Rodrigues de
Morais Mello, em seu
discurso enalteceu o tra-
balho do servidor Odirlei

Evento celebrou mais uma etapa do Programa de Recuperação
de Espaços Públicos e homenageou servidor Eduardo Martins Neto

Melo que colaborou com
a revitalização do espaço,
e prestou homenagens
aos familiares de Eduar-
do Martins Neto.

Os familiares de
Eduardo estiveram pre-
sentes no evento, que
contou com a presença
do prefeito Júlio Fernan-
do acompanhado da pri-
meira-dama Ana Luiza, do
vice-prefeito Roberto
Tamura, do vereador
Clayton Sassá represen-

tando o Legislativo e do
assessor parlamentar Ti-
ago Lacerda represen-
tando o deputado Edson
Giriboni.

“Essa entrega repre-
senta mais uma etapa do
nosso Programa de Re-
cuperação e Revitaliza-
ção de Espaços Públi-
cos. Fizemos questão de
homenagear o Eduardo,
que sempre esteve com-
prometido em cuidar das
pessoas. É com esse es-

pírito que seguimos
transformando Capão
Bonito em um lugar
mais digno para todos”,
afirmou o prefeito Júlio
Fernando durante o
discurso.

Além das melhorias
na estrutura física, o
objetivo das obras é
oferecer melhores con-
dições tanto para os
usuários dos serviços
quanto para os servi-
dores.

A cerimônia contou
ainda com uma apre-

sentação musical dos
alunos do Curso de Mú-
sica do CREAR - Centro
Recreativo Educacional
Artístico Renascer, sob
a regência do professor
Erivelton Camargo, abri-
lhantando a noite com
sensibilidade e cultura.

Capão Bonito segue
firme na valorização de
seus espaços públicos,
com investimentos que
refletem cuidado, inclusão
e respeito à população.

* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Atendimento
Domiciliar

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC, Rufos c/4
Metros, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções e
Reformas em Geral
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Horário de atendimento:
Das 13:00 às 20:00 horas

(15) 3542-2175 (15) 99788-0789

GINECOLOGIA OBSTETRÍCIA

Dr Shawki
Hussein Shuman

CRM 172221

Convênio:
Rua 24 de Fevereiro, 270

Capão Bonito - SP
(15)  99798-1120

Dr. Marco Henry
Cacciacarro Júnior
CROSP- 69.180 - Cirurgião Dentista

 Clínica Geral  Endodontia
 Implantes

Odontologia Especializada

Consultório:

Aumento do diabetes piora a visão do brasileiro

O Brasil tem 16,6 milhões de
diabéticos e ocupa a sexta posi-
ção mundial de portadores da do-
ença segundo dados da IDF (In-
ternational Diabetes Federation).
O mais grave é que a condição é a
quinta maior causa de morte no
País e cresce geometricamente há
25 anos. De acordo com o oftal-
mologista Leôncio Queiroz Neto,
diretor executivo do Instituto Pe-
nido Burnier e membro do CBO
(Conselho Brasileiro de Oftalmo-
logia) estar acima do peso e o se-
dentarismo são os principais fa-
tores de risco que impulsionam o
diabetes, condição que está asso-
ciada ao desenvolvimento de gra-
ves doenças nos olhos.

A boa notícia é que a partir
deste mês de maio começa a ser
comercializado no Brasil o Moun-
jaro (tirzepatida), injeção subcu-
tânea que controla o diabetes.
Como o Ozempic (semaglutida)
deve ser aplicada semanalmente
para tratar a condição. Queiroz
Neto afirma que a diferença entre
os dois medicamentos, além do
princípio ativo, é a eficácia. Isso
porque, explica, embora ambos
sejam moléculas sintéticas  que se
ligam e ativam receptores das nos-
sas células gástricas, uma única
molécula do Mounjaro ativa dois
receptores - o GIP e o GLP-1,
enquanto o Ozempic só ativa o
GLP-1. O único problema é que
o medicamento também causa
maior desconforto gástrico.

 
Sintomas

O oftalmologista afirma que
não é comum sentir alteração na

visão no início do diabetes. Os
sintomas mais comuns do diabe-
tes são: sede excessiva, micção
frequente, perda de peso e fadi-
ga, mas não acontece com todos.
Por isso, quem tem casos na fa-
mília deve passar por check-up
clínico periodicamente. Um sim-
ples hemograma pode evitar gra-
ves complicações na visão, alte-
rações cardiovasculares, lesões
nos nervos, perda de sensibili-
dade periférica.

 
Retinopatia diabética

Queiroz Neto salienta que
não basta um bom controle glicê-
mico para o diabético continuar
enxergando. Depende também de
quanto tempo convive com a do-
ença. Depois de cinco anos pode
surgir edema na mácula, porção
central da retina, formação de neo-
vasos no fundo do olho ou depó-
sitos de sorbitol, uma substância
que favorece o extravasamento de
líquido dos vasos e leva à perda
da visão. O tratamento deve ser

contínuo, inclui aplicação de la-
ser, injeções antiangiogênicas e ci-
rurgia em casos de hemorragia ou
descolamento da retina.

Catarata
O especialista esclarece que a

repetida hidratação e desidratação
do cristalino altera suas fibras,
antecipando a formação da cata-
rata, opacificação do cristalino
que responde por 49% dos casos
de cegueira tratável no Brasil. O
único tratamento é a cirurgia em
que o cristalino opaco é substitu-
ído por uma lente intraocular. “No
caso de diabéticos quanto antes o
procedimento é feito, melhor”,
afirma. Isso porque, a catarata di-
minui a quantidade de luz azul que
chega à retina e a produção de
melatonina, hormônio que regula
nosso estado de alerta e sono.
Resultado – Diabéticos que con-
vivem muito tempo com a catara-
ta ficam estressados pelas noites

Fone (15) 3542-1720
Rua Saldanha Marinho, nº 07

Centro – Capão Bonito

Clínica de Olhos
Dr. Newton N. Oda

(15) 3541-7232
(15) 99616-3087

mal dormidas, ganham peso e
maior resistência à insulina.

 
Miopia

Queiroz Neto explica que
quanto mais alta a glicemia, maior
a viscosidade do sangue que pro-
voca miopia. “A viscosidade do
sangue geralmente aumenta depois
das refeições quando o nível de
glicose sobe”, salienta. Nas mu-
lheres, observa, os estrogênios
podem fazer a absorção de água
pelo cristalino ser maior e isso leva
ao aumento da miopia. Períodos
prolongados de jejum fazem o
cristalino desidratar e a miopia
desaparece. Por isso, comenta,
antes de prescrever óculos, o of-
talmologista verifica se o índice
glicêmico está controlado. A dica
do médico para manter a estabili-
dade da refração e glicemia é se
alimentar a cada 3 horas, dando
preferência aos grãos integrais,
verduras e frutas em pequena
quantidade.

 
Glaucoma

Queiroz Neto afirma que a
retinopatia diabética pode ter
como reação secundária o glauco-
ma. Neste caso é caracterizado
pela formação de neovasos, me-
nor irrigação sanguínea, inflama-
ções oculares. A dificuldade de
escoamento do humor aquoso
causa aumento da pressão intrao-
cular e morte de células do nervo
óptico.

O especialista ressalta que o
glaucoma renovascular tem evo-
lução rápida e o campo visual
perdido é irrecuperável. Por isso,
é importante que toda pessoa di-
abética faça exames oftalmológi-
cos anualmente. As alterações
oculares que podem cegar geral-
mente aparecem após 10 anos,
mas o tratamento contínuo pode
manter a visão até o fim da vida,
finaliza.

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito

Portas, Grades, Portões,
Janelas, Calhas, Forro PVC,

Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros
e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Av. Salvador Nicácio Mendes, 618
Vila Santa Rosa - Capão Bonito

15 99713 9797
15 99814 9459

Clínica
Benefício

Saúde

ASSOCIE-SE À
SANTA CASA,

UM DIA VOCÊ PODE
PRECISAR DELA

Brasil ocupa a sexta
posição no mundo em
diabetes que aumenta

o risco de graves
doenças nos olhos
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A Secretaria da Edu-
cação do Estado de São
Paulo (Seduc-SP) publi-
cou nesta terça-feira (29
de abril), no Diário Ofici-
al do Estado (DOE),  a lis-
ta final das unidades que
aderiram ao Programa
das Escolas Cívico-Mili-
tares (ECM). Após a rea-
lização de três rodadas
de consulta pública com
302 comunidades que
manifestaram, no ano
passado, interesse no
modelo, foram definidas
as 100 escolas que inici-
arão as atividades a par-
tir do 2º semestre. A pre-
visão é que 50 mil estu-
dantes sejam beneficia-
dos.

O objetivo das con-
sultas públicas foi ouvir
toda comunidade escolar
e garantir a transparên-
cia do processo. Tiveram
direito a voto, mãe, pai
ou responsável pelos
alunos menores de 16
anos de idade; estudan-
tes a partir de 16 anos de
idade, ou seus familiares,
em caso de abstenção de
alunos dessa faixa etária;
e professores e outros
profissionais da equipe
escolar.

A votação a favor
do modelo foi contabi-
lizada quando a escola
alcançou o quórum mí-
nimo (50% + um) e re-
gistrou,  pelo menos,
50% + um dos votos
válidos. Cada voto foi
computado apenas uma
vez. Ou seja, as unida-
des que tiverem 2ª e 3ª
rodadas só puderam
contar com os votos de
quem não votou na ro-
dada anterior.

No total, foram com-
putados mais de 106 mil
votos da comunidade
escolar. Dos quais 87%
a favor da implantação
do programa. Três esco-
las aprovaram a propos-

A previsão é que 50 mil estudantes sejam beneficiados. Foto: Divulgação/Governo de SP

100 escolas da rede estadual de SP vão adotar o
modelo cívico-militar a partir do segundo semestre

Após três rodadas de votação, Seduc-SP publica unidades participantes do programa;
escolas aprovadas estão distribuídas em 89 municípios, 80 deles com IDH abaixo da média estadual

ta com 100% dos votos
válidos.

132 escolas
na fase final

Na primeira votação,
em março, 70 unidades
optaram a favor da ade-
são. Na segunda rodada,
em abril, 35 escolas se
juntaram à lista inicial. Na
terceira, e última, mais 27
votaram pela escolha do
modelo. Ao fim, 132 co-
munidades aprovaram a
implantação, quatro re-
provaram e 166 não atin-
giram quórum mínimo
nas três rodadas da con-
sulta pública.

Lista final
Como o número foi

superior à meta de 100
escolas previstas para
2025, a Seduc-SP ado-
tou critérios de sele-
ção. Entre eles: existên-
cia de pelo menos uma
escola por município, o
índice paulista de vul-
nerabilidade social
(IPVS) e o resultado no
IDESP (Índice de De-
senvolvimento da Edu-
cação do Estado de
São Paulo).

O programa será im-
plantado em unidades de
89 municípios paulistas,
incluindo a capital, re-
gião metropolitana, lito-
ral e interior. Desses 89,
80 são cidades com IDH
abaixo da média estadu-
al e 37 estão abaixo da
média nacional. As esco-
las integram 60 Diretori-
as de Ensino (DEs), que
representam 65% das
DEs da Seduc-SP.

Currículo e processo
seletivo das escolas

cívico-militares
As escolas cívico-

militares seguirão o Cur-
rículo Paulista, definido
pela Secretaria da Educa-
ção. A Seduc-SP também

Alfredo Machado Dracena
Professor Geraldo Pecorari Junqueirópolis
João Brásio Panorama
Profa Silvania Aparecida Santos Nova Odessa
Francisco Teodoro de Andrade Andradina
Profa Vaniole Dionysio Marques Pavan Aracatuba
João Michelin Itaí
Dona Maria Izabel Cruz Pimentel Avaré
Doutor Wilquem Manoel Neves Olímpia
Prof Morais Pacheco Bauru
Profa Esmeralda Milano Maroni Birigui
Professor Manoel Ferraz Bom Jesus dos Perdões
Prof Marcos Antônio Silva Guimaraes Bragança Paulista
Padre Mateus Nunes de Siqueira Atibaia
Profa Mathilde Teixeira de Moraes Bragança Paulista
Narciso Pieroni Socorro
Albino Fiore Caieiras
Arthur Weingrill Mairiporã
Eliseu Narciso Reverendo Campinas
Prof Messias Gonçalves Teixeira Campinas
Antônio Alves Bernardino Caraguatatuba
Professora Maísa Theodoro da Silva São Sebastiao
Basílio Bosniac Carapicuíba
Deputado Salomão Jorge Carapicuíba
Joaquim Alves Figueiredo Catanduva
Pedro Teixeira de Queiroz Novo Horizonte
Professor Vitorino Pereira Catanduva
Professor Lourenço Filho São Paulo
Libero de Almeida Silvares Fernandópolis
Tonico Barão General
Prof Antônio Fachada Franca
Prof Abrao Benjamim Cruzeiro
Profa Leonor Guimarães Piquete
Padre Antônio Velasco Aragon Guarulhos
Profa Dona Belinha Izabel Ferreira Santos Guarulhos
Bairro das Palmeiras Juquitiba
Jardim do Carmo Itapecerica da Serra
Prof Alceu Gomes da Silva Itapetininga
PEI EE Jeminiano David Muzel Itapeva
Dorvalino Abílio Teixeira Jandira
Professor Lênio Vieira De Moraes Barueri
Amália Maria dos Santos Itaquaquecetuba
Professora Esther Carpinelli Ribas Itararé
Professora Dinah Lucia Balestrero Brotas
Profa Esmeralda Leonor Furlani Calaf Pederneiras
Professor João Batista Curado Jundiaí
Maria Gertrudes Cardoso Rebello Irma Limeira
Doutor Paulo de Almeida Nogueira Cosmópolis
Fernando Costa Lins
Prof Benito Martinelli Marília

Profa Lydia Yvone Gomes Marques Garça
Euryclides de Jesus Zerbini Mogi das Cruzes
Thimoteo Van Den Broeck Frei Mogi das Cruzes
São Judas Tadeu Mogi Mirim
Professora Anilza Pioli São Paulo
Professor Gastão Ramos Osasco
Rosa Bonfiglioli Osasco
Profa Justina de Oliveira Goncalves Ourinhos
Prof Rubens Zamith Pindamonhangaba
Professor Abigail de Azevedo Grillo Piracicaba
Edson Rontani Piracicaba
Professor Paulo de Barros Ferraz Pirassununga
Professora Yolanda Salles Cabianca Araras
Coronel João Gomes Martins Martinópolis
Teófilo Gonzaga da Santa Cruz Presidente Prudente
Antônio Duarte de Castro Jacupiranga
Koki Kitajima Registro
Profa Mary Azevedo de Carvalho Cajati
Professor Milcio Bazoli Pariquera-Açu
Plácido de Paula e Silva Sete Barras
Antônio Marinho de Carvalho Filho Presidente Venceslau
Professor Adamastor de Carvalho Santo André
Professor Ovídio Pires de Campos Santo André
Archimedes Bava Professor Bertioga
Lincoln Feliciano Cubatão
Professor Arlindo Bittencourt São Carlos
Edda Cardozo de Souza Marcussi São Joaquim da Barra
Professora Alzira Salomão Nova Granada
Prof Octacílio Alves de Almeida São José do Rio Preto
Valencio Soares Rodrigues Vargem Grande Paulista
Dagoberto Nogueira da Fonseca Itanhaém
Professora Josepha Castro Pontal
Orminda Guimaraes Cotrim Pitangueiras
Professor Jorge Madureira Sorocaba
Professor Lauro Sanchez Sorocaba
Marinalva Gimenes Colossal da Cunha Sumaré
Yasuo Sasaki Hortolândia
Profa Lândia Santos Batista Ferraz de Vasconcelos
Eduardo Vaz Doutor Embu das Artes
Profa Carmela Morano Previdelli Taquaritinga
Prof Sebastião Francisco Ferraz Arruda Itápolis
Newton Câmara Leal Barros Taubaté
Professora Luciana Damas Bezerra Caçapava
Índia Vanuíre Tupã
José Giorgi Rancharia
Bairro do Turvo Tapiraí
Profa Maria Paula Ramalho Paes Piedade
Prof Pedro Augusto Rangel Filho Votorantim
Pedro Pedrosa Nhandeara
Profa Sarah Arnoldi Barbosa Votuporanga

Confira a lista de escolas selecionadas:

Portas, Grades, Portões, Janelas, Calhas, Forro PVC, Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções, Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Rua Rio Grande do Sul,
542

Capão Bonito

será responsável pelo
processo de seleção dos
monitores.

Caberá à Secretaria
da Segurança Pública
apoiar a Secretaria da
Educação no processo
seletivo e emitir declara-
ções com informações
sobre o comportamento
e sobre processos crimi-
nais ou administrativos,
concluídos ou não, em
que os candidatos a atu-
ar como monitores nes-
sas unidades de ensino
possam estar envolvi-
dos. (Agência SP)
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Câmara Municipal de Ribeirão Grande/SP

CONVITE - AUDIÊNCIA PÚBLICA -
APRESENTAÇÃO DA LDO 2026 E

ALTERAÇÕES NOS ANEXOS DO PPA 2026-2029

DATA: 05/05/2025
HORÁRIO: 18h30
LOCAL: CÂMARA MUNICIPAL DE RIBEI-

RÃO GRANDE
A CÂMARA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO

GRANDE, CONVIDA AUTORIDADES, REPRE-
SENTANTES DE ASSOCIAÇÕES DE BAIRROS,
REPRESENTANTES DE CLASSES, PARTIDOS PO-
LÍTICOS, COMERCIANTES E MUNÍCIPES EM
GERAL PARA PARTICIPAREM DA AUDIÊNCIA
PÚBLICA COM O OBJETIVO DE DISCUTIR OS
PROJETOS DE LEI Nº 012 E 013/2025, OS QUAIS
DISPÕEM SOBRE ALTERAÇÕES NOS ANEXOS
DO PLANO PLURIANUAL DO MUNICIPIO DE
RIBEIRÃO GRANDE PARA O PERÍODO DE 2026
A 2029 E SOBRE AS DIRETRIZES ORÇAMENTÁ-
RIAS PARA ELABORAÇÃO DA LEI ORÇAMEN-
TÁRIA PARA O EXERCÍCIO FINANCEIRO DE
2026, E DAS OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

ATENDENDO ASSIM, O DISPOSTO NO ARTI-
GO 48, PARÁGRAFO 1º, INCISO I DA LEI FEDE-
RAL Nº 101, DE 04 DE MAIO DE 2000 - LRF.

MARIA ANDREA DA SILVA FERREIRA
PRESIDENTE

Abertura e Encerramento de Empresas
Escritas Fiscais – IRPJ – IRPF – Talões
de Produtor ITR – Expediente em Geral

E-mail: falecom@marpascontabilidade.com.br
Site: www.marpascontabilidade.com.br

Marpas Escritório Contábil Sociedade Simples Ltda.
Paulino dos Reis Freitas
Margareth Pastorelli Páes Freitas

Rua Coronel Frederico Martins nº 68
Centro - Capão Bonito/SP

Fone: (15)
3542 2329

O governador Tarcí-
sio de Freitas encami-
nhou nesta quarta-feira
(30) à Assembleia Legis-
lativa de Estado (Alesp)
o projeto de lei que pro-
põe o reajuste do salário
mínimo paulista para R$
1.804,00. O novo valor
representa um aumento
de 10% em relação ao
piso atual, estabelecido
no ano passado, e é
18,84% superior ao míni-
mo nacional, fixado atu-
almente em R$ 1.518.
Desde 2022, o cresci-
mento do piso estadual
foi de 40,5%.

“Estamos falando de
um ganho real da ordem
de 27% desde a nossa
chegada. Conseguimos
chegar a um equilíbrio
para oferecer o salário
mínimo de R$ 1.804. É um
recurso que chega em
boa hora, no momento
em que as pessoas estão
pressionadas pelo preço
dos alimentos. É uma in-

Esta é a terceira vez consecutiva que o reajuste proposto supera a inflação acumulada no
período. Foto: Marcelo S. Camargo/Governo do Estado de SP

Governo de SP envia à Alesp proposta que
eleva salário mínimo estadual para R$ 1.804

Reajuste representa aumento de 10% em relação ao piso estadual atual, definido em 2024, é 18,84% maior que
o salário mínimo nacional; desde 2022, o crescimento do mínimo estadual registrou crescimento de 40,5%

jeção de recursos na nos-
sa economia, que será
extremamente relevante,
aliada a outras ações que
estamos tomando”, afir-
mou Tarcísio de Freitas.

Esta é a terceira vez
consecutiva que o reajus-
te proposto para o piso
paulista supera a inflação
acumulada no período. A
proposta é superior à in-
flação acumulada no últi-

mo ano (4,77%), segun-
do o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor
(INPC), e representa um
ganho real aos trabalha-
dores. Desde 2022, último
ano antes da atual ges-
tão, o crescimento do sa-
lário mínimo estadual
soma 40,5%, ante uma in-

flação de 15,10% nos úl-
timos três anos,de acor-
do com o INPC.

O projeto segue ago-
ra para a apreciação dos
deputados. A proposta
tramitará nas comissões
da Alesp antes de seguir
para votação definitiva
no Plenário da Casa.
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CAPÃO BONITO
RUN 2025 | No domin-
go, 27 de abril, ocorreu a
edição 2025 da Capão
Bonito Run, que atraiu
atletas locais e de várias
cidades vizinhas, conso-
lidando-se como um
grande sucesso.

A Secretaria Munici-
pal de Esporte e Turismo
aproveitou a oportunida-
de para ressaltar a impor-
tância da atividade físi-
ca, através do Projeto de
Lei do vereador Neto
Tallarico, que busca in-
centivar o esporte e o
bem-estar na população.

O evento contou com
a participação de um óti-
mo público e ofereceu
premiações em troféus e
medalhas aos vencedo-
res, além de proporcionar
momentos de confrater-
nização entre os partici-
pantes.

O prefeito Júlio Fer-
nando, o deputado esta-
dual Edson Giriboni, o
vice-prefeito Roberto
Tamura, e os secretários
de Governo, José Saito,
Esporte, Alan Galvão, e
Relações Institucionais,
Romano de Oliveira, mar-
caram presença e acom-
panharam a cerimônia de
premiação.

O deputado Giriboni,
inclusive, participou da
corrida.

“Essa Corrida da Se-
mana da Atividade Físi-
ca tem sido um sucesso
a cada edição. Agradeço
a todos que contribuíram
para a realização deste
evento. Destinei uma
emenda impositiva para
a ação, e a Prefeitura,
junto à Secretaria de Es-
portes, deu total supor-
te. Vamos continuar in-

Edição 2025 da
Capão Bonito Run foi um sucesso

Evento reuniu atletas de várias cidades e destacou a importância da atividade física e do esporte

centivando o esporte em
Capão Bonito e desta-
cando os benefícios do
exercício físico para a
qualidade de vida”, des-
tacou o vereador Neto
Tallarico.

104 competições -
Um dos grandes desta-
ques do evento foi a par-
ticipação especial do
ilustre corredor José Mi-
guel Ferreira, o querido
“Kazuza”, um veterano
da corrida, que atingiu a
impressionante marca de
104 competições.

Com mais de 100 pó-
dios em sua carreira, in-
cluindo 71 vitórias em 1º
lugar, Kazuza comparti-
lhou sua gratidão: “A
corrida transformou mi-
nha vida e sou grato por
esses momentos. Quero
continuar ampliando es-
ses números e inspiran-
do mais pessoas, seja
nesta Terra Abençoada
ou em outros locais do
Estado e Brasil”, afirmou
o atleta.

Kazuza, de 71 anos, é
natural de Água Branca-
PA e veio morar em Ca-
pão Bonito em 1976, para
trabalhar na Fábrica de
Cimento.

Aqui construiu uma
bonita história. Casado
com Izair, tem três filhos:
Jefferson, Seixas e Sau-
lo.

Em 1986, fundou sua
própria serralheria, onde
trabalha até os dias de
hoje.

Ativo perante à soci-
edade, Kazuza foi o fun-
dador da Associação
dos Catadores de Mate-
riais Recicláveis de Ca-
pão Bonito (ACAMAR),
fundador da Associação
de Bairros, além de tra-

balhar como catequista e
promover atividades de
entretenimento para as
crianças do Centro de
Assistência Social “Pa-
dre Henrique”.

No ano de 2016, Ka-
zuza, juntamente com
uma equipe de atletas da
cidade, fundou a Asso-
ciação de Corredores de
Capão Bonito (ACCB),
com o objetivo de unir os
atletas para juntos levar
o nome do município nas
competições regionais.

Em reconhecimento
aos seus importantes
trabalhos sociais, Kazu-
za recebeu inúmeras ho-

menagens, com desta-
que para uma avenida no
bairro Boa Esperança que
recebeu o seu nome, o
título de cidadão capão-
bonitense em 2008 e a
honra de ser um dos atle-
tas a conduzir a tocha

olímpica em 2016.
“Fui um dos selecio-

nados pelo Comitê Olím-
pico Internacional, por-
que construí todos esses
serviços em prol à socie-
dade. Tive a felicidade de
ter minha história divul-

gada para o mundo todo
por meio dos patrocina-
dores das Olimpíadas.
Tenho certeza que tudo
que realizei foi por amor
a Capão Bonito, cidade
que eu amo”, ressalta o
corredor.
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ABRIL AZUL | Encer-
rando as ações do mês
de conscientização do
autismo, o “Abril Azul”,
o CMDPCD (Conselho
Municipal dos Direitos
da Pessoa com Deficiên-
cia) promoveu, neste fim
de semana, uma cerimô-
nia de homenagem ao
saudoso Professor Má-
rio Rodolfo, no Pesquei-
ro Água Amarela, em Ca-
pão Bonito.

O evento contou com

Pesqueiro Água Amarela encerra “Abril Azul”
com homenagem ao Professor Mário Rodolfo

Cerimônia no Pesqueiro Água Amarela celebrou legado na acessibilidade e turismo inclusivo

a presença de familiares,
autoridades, membros
do conselho e represen-
tantes da sociedade civil,
consolidando o reconhe-
cimento ao legado do
professor na luta por
acessibilidade e inclu-
são.

Durante a solenida-
de, foi realizada a deno-
minação da “Alameda
Mário Rodolfo”, uma
nova área do pesqueiro
que passa a carregar o

nome de quem tanto se
dedicou à promoção de
espaços acessíveis e
adaptados para pessoas
com deficiência.

A homenagem foi
idealizada pelas respon-
sáveis Isabel Yao e Már-
cia Yao e a promoter Ta-
tiana Ribeiro.

Representando o Po-
der Público, estiveram

presentes o diretor de
Cultura  - professor Ale-
xandre Mendes, e a dire-
tora de Turismo - Janaí-
na Faia.

A cerimônia também
contou com a presença
da presidente do CMDP-
CD - Regina Costa, da
conselheira Érica Almei-
da e da professora Aline
Mendes, além dos cos-

players Ligia Guimarães
e Edson Marinho, que
encantaram o público
com suas caracteriza-
ções.

“Essa homenagem
será um marco para o tu-
rismo pedagógico e cul-
tural de Capão Bonito.
O professor Mário Ro-
dolfo foi fundamental
para garantir a acessibi-
lidade em locais de la-
zer como este”, desta-
caram as responsáveis
pela administração do
pesqueiro.

O Pesqueiro Água
Amarela, com seus 30
anos de história, é atual-

mente o único ponto tu-
rístico da cidade com es-
trutura completa de aces-
sibilidade.

Além disso, atende
gratuitamente entidades
e ONGs, reafirmando seu
compromisso com a in-
clusão social e o turismo
responsável.

Com esse gesto sim-
bólico e afetuoso, Capão
Bonito reafirma sua po-
sição como município
que valoriza a diversida-
de, promove a inclusão e
reconhece o trabalho de
quem dedicou sua vida à
construção de um mun-
do mais acessível.

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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35 ANOS DA LOM |
Na noite da última quin-
ta-feira, 24 de abril, a Câ-
mara Municipal de Capão
Bonito promoveu uma
Sessão Solene especial
em comemoração aos 35
anos da promulgação da
Lei Orgânica Municipal.

O presidente da Câ-
mara, vereador Alan Sen-
ciatti conduziu a sessão
que integrou as festivi-
dades pelos 168 anos de
Capão Bonito e ressal-
tou a relevância históri-
ca e institucional da Lei
Orgânica como base da
organização administra-
tiva e política do municí-
pio.

A solenidade contou
com a presença do pre-
feito Júlio Fernando, do
vice-prefeito Roberto
Tamura, além de verea-
dores em exercício como
Camila Camargo, Célio de
Melo, Clayton Sassá,
Neto Ribeiro, Neto Talla-
rico e Rafael do Abner.

Também participaram
o assessor parlamentar
Tiago Lacerda Carvalho,
representando o deputa-
do estadual Edson Giri-
boni, o secretário de Ra-
lações Institucionais e
ex-vereador – Romano
de Oliveira e diversas
autoridades locais, ami-
gos da Casa Legislativa
e servidores municipais
que receberam exempla-
res da Lei Orgânica Mu-
nicipal.

O evento teve mo-
mentos marcantes de re-
verência ao passado,
com a participação de
vereadores constituintes
de 1990, entre eles Fer-
nando Cláudio Ramos —

Câmara de Capão Bonito celebra os 35 anos
da Lei Orgânica Municipal em Sessão Solene

Evento realizado na Câmara de Vereadores reuniu autoridades, ex-vereadores e servidores em
homenagem à promulgação da Lei Orgânica, marco fundamental na história legislativa do município

Cartório de Registro Civil

Novo
endereço

Rua 9 de Julho, nº 741 ao lado da Escola Jacyra
próximo da Prefeitura Municipal

Portas, Grades, Portões, Janelas, Calhas, Forro PVC, Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções, Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Rua Rio Grande
do Sul, 542

Capão Bonito

que presidiu a sessão de
promulgação da Lei —,
Mikio Myada, Dr. José
Luiz Martins, o ex-presi-
dente da Câmara, Conra-
do Patrocínio e o ex-pre-
feito José Carlos Tallari-
co Júnior.

Durante seu pronun-

ciamento, o prefeito Jú-
lio Fernando destacou a
simbologia da data. “Es-
tar ao lado de autorida-
des e amigos de longa
data nesse momento tão
simbólico reforça a im-
portância do respeito às
instituições e da cons-

trução coletiva do nos-
so futuro. A Lei Orgâni-
ca é um dos pilares da
nossa cidade, alinhada
aos princípios da Cons-
tituição Federal e Esta-
dual, e garante a organi-
zação e o funcionamen-
to do Município com

base na justiça, partici-
pação e transparência”,
afirmou. O prefeito ain-
da parabenizou o presi-
dente da Câmara pela
iniciativa.

A noite também foi
marcada pela exibição de
um vídeo comemorativo

que emocionou a todos
os presentes ao relem-
brar fatos históricos,
como a criação do Hino
Municipal, o primeiro
Brasão da cidade e a
Sessão Solene de pro-
mulgação da Lei, realiza-
da em 2 de abril de 1990.

Crédito: Agência TatuAv. Lucas Nogueira Garcez, 266 - Capão Bonito

Disk-Lanches:
3542-1633

Servimos almoço de Segunda a Sábado

Aberto de Segunda a Sábado

Vende-se
GELO
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Por Wagner D´Antonio

CAPOEIRA EM
DESTAQUE | No último
sábado, 26 de abril, teve
início a VII Olimpíada
Estudantil com a modali-
dade Capoeira, em uma
noite memorável no Cen-
tro de Apoio Sócio Edu-
cacional Abadá-Capoei-
ra (Piscina), em Capão
Bonito.

O evento, que con-
tou com um grande pú-
blico, foi repleto de ho-

Abadá Capoeira promove noite de homenagens e valorização da história
na abertura da VII Olimpíada Estudantil – Modalidade Capoeira

Evento celebrado no Centro de Apoio Sócio
Educacional Abadá-Capoeira destaca a

importância da cultura e da tradição da capoeira

menagens, cultura, dan-
ça e muita valorização da
história da capoeira, uma
das mais importantes ex-
pressões culturais brasi-
leiras.

A abertura destacou
a união entre movimen-
to, música e identidade
cultural, com momentos
emocionantes e de gran-
de importância para a
preservação da arte da
capoeira.

O secretário de Rela-
ções Institucionais - Ro-

mano de Oliveira, e o di-
retor de Cultura - profes-
sor Alexandre Mendes,
representaram o prefeito
Júlio Fernando, e parabe-
nizaram os mestres Luiz
Cavalo e Jurinha pelo
trabalho inspirador com
os jovens e pela dedica-
ção incansável à preser-
vação dessa rica cultura.

“A OSCIP Abadá-Ca-
poeira desenvolve um
belíssimo trabalho há
aproximadamente 30
anos ininterruptos com

VENDO CARRO
Vendo um carro marca Logus, ou troco por uma

moto. Tratar com João. Celular: 99621-6718

crianças, adolescentes,
jovens e adultos em si-
tuação de risco e vulne-
rabilidade social.  Nosso
agradecimento especial à
equipe do Abadá Capo-
eira pelo acolhimento e
pela belíssima organiza-
ção”, afirmou Romano de
Oliveira durante a ceri-
mônia de abertura.

A Secretaria Munici-

pal de Educação também
prestou reconhecimento
ao professor Fagner, res-
ponsável pela organiza-
ção da Olimpíada Estu-
dantil, ressaltando sua
dedicação para a realiza-
ção do evento.

O evento foi ainda
mais enriquecido pela
presença dos vereadores
Clayton Sassá e Magali

Ribeiro, além dos alunos
que participaram e se
destacaram na capoeira,
mostrando talento, dedi-
cação e amor pela cultu-
ra local.

A Abadá Capoeira
agradeceu a presença de
todos e reafirmou seu
compromisso com a va-
lorização da arte e da
educação.
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Por Wagner D´Antonio

RASTRO FEST
MOTORCYCLE | No
último fim de semana,
dias 25 e 26 de abril, Ca-
pão Bonito foi nova-
mente o centro das aten-
ções ao sediar uma das
maiores celebrações de
motociclismo e música
do ano: o Rastro Fest –
Motorcycle.

O evento, já tradici-
onal no calendário da ci-
dade, atraiu centenas de
turistas e apaixonados
por motos e rock’n’roll
de diversas partes do
estado de São Paulo e
de outros estados bra-
sileiros.

Com uma programa-
ção intensa e variada, o
festival contou com
shows ao vivo de ban-
das de rock, exposição
de motos customizadas,

Capão Bonito vibra com mais uma edição do
Rastro Fest – Motorcycle: um show de motociclismo e rock

sitivo dos turistas. O
mototurismo vem cres-
cendo como uma ten-
dência estratégica, ali-
nhada ao turismo de na-
tureza e às rotas cênicas.
O Rastro da Serpente já
é hoje uma das princi-
pais rotas de mototuris-
mo do Brasil”, afirma-
ram.

Quem participou,
certamente já está na ex-
pectativa pela próxima
edição. E para quem per-
deu essa festa inesque-
cível, as fotos da cober-
tura oficial do evento já
estão disponíveis – não
deixe de conferir e entrar
no clima!

Capão Bonito, cada
vez mais presente no ce-
nário turístico nacional,
mostra que sabe unir
cultura, lazer e desen-
volvimento com estilo e
potência.

barracas temáticas, pra-
ça de alimentação com
opções variadas e um
clima de confraterniza-
ção e liberdade que só o
universo biker proporci-
ona.

O evento integrou
oficialmente as come-
morações pelos 168
anos de Capão Bonito,
reforçando seu papel
como um dos destaques
do turismo regional.

Segundo o secretário
de Esporte e Turismo -
Alan Galvão, e a diretora
de Turismo - Janaína Faia
e também membros do
Conselho de Turismo, o
Rastro Fest consolidou-

se como uma referência
para o mototurismo no
estado:

“Capão Bonito faz
parte da Rota do Rastro
da Serpente e tivemos
um feedback muito po-


